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INTRODUÇÃO  

A pesquisa foi desenvolvida considerando o RAP como um gênero musical que possui 

grande alcance e visibilidade por jovens e nos meios de comunicação. Utilizando os 

conhecimentos da Psicologia Histórico-Cultural, a pesquisa buscou demonstrar que o gênero 

musical RAP pode ser um instrumento de ressignificação das vivências de adolescentes em 

conflito com a lei, pois se constitui como uma manifestação artística, de protesto e resistência, 

além de abranger vozes periféricas e grupos minoritários.  

O presente trabalho justifica-se diante da necessidade em abranger as dimensões 

psicológicas, sociais e culturais de adolescentes em conflito com a lei e por considerar o RAP 

como um recurso que possibilita o acesso à subjetividade, aos fenômenos psicológicos, além 

de ser considerado um instrumento de educação informal.  

 No que se refere a relevância social, o RAP se constituiu diante de protestos e 

confrontos, buscando retratar uma realidade marcada por inúmeras situações de desigualdade e 

vulnerabilidade, econômica e social. Geralmente, as letras de RAP retratam temas voltados ao 

preconceito, violência, além de estarem relacionadas a vida do jovem na periferia. 

Em relação ao campo científico, observa-se que os conteúdos sociais das letras de RAP 

podem ser um objeto de estudo para a Psicologia, uma vez que abrange as relações sociais e 

como elas estão ligadas na vida individual do sujeito, acrescentando novas possibilidades de 

percepção, de reflexão e de expressão. Além disso, o RAP pode ser uma alternativa pedagógica 

nos espaços de institucionalização, pois utiliza uma linguagem acessível e pode ser utilizado 

como um recurso terapêutico e de intervenção. 

A pesquisa teve como objetivo, descrever de que forma o gênero musical RAP pode 

contribuir no processo de ressignificação de vivências de adolescentes infratores, além de 

identificar qual é a função do RAP na sociedade e descrever elementos de ressignificação de 

vivências sob o olhar da Psicologia Histórico-Cultural. 

 

METODOLOGIA  
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A pesquisa se refere a uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório e foi realizada 

por meio de uma revisão bibliográfica, a partir de pesquisas em bases de dados eletrônicas.   

Quanto à abordagem, a pesquisa se configura como qualitativa, pois busca estudar os 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, buscando compreender e explicar a 

dinâmica das relações sociais. Quanto aos objetivos, é conceituada como uma pesquisa 

exploratória, pois possibilita aumentar o conhecimento do pesquisador sobre os fatos 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Inicialmente, foi realizado o levantamento de artigos ou dissertações publicados no 

Google Acadêmico e na base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Foi 

estabelecido como critério estudos publicados: (a) entre os anos 2000 a 2021; (b) que abordem 

a população de adolescentes que cumprem medida socioeducativa e tenham relação com o RAP 

ou a cultura hip-hop; (c) estudos relacionados a Psicologia Histórico-Cultural com a arte, com 

a música e com o RAP. 

A partir da pesquisa realizada, foram localizados 112 artigos, os quais foram 

organizados em uma tabela no software Microsoft Excel 2019, sendo categorizados por título, 

link, data de acesso, palavra-chave e referência bibliográfica. Após o levantamento inicial, 

foram lidos os resumos dos artigos ou o sumário das dissertações, aplicando os critérios de 

inclusão e exclusão estabelecidos, restando apenas 14 estudos os quais correspondiam 

integralmente aos critérios estabelecidos.  

Os 14 artigos e dissertações selecionados, foram lidos integralmente e, a partir dessas 

leituras, foram levantados os seguintes temas para análise: A função do RAP na sociedade; a 

compreensão da Psicologia histórico-Cultural sobre elementos de “ressignificação” de 

vivências; como o RAP pode ressignificar as vivências de adolescentes em conflito com a lei.  

 

DESENVOLVIMENTO  

Magro (2002), ao estudar as culturas juvenis, aponta a riqueza da criatividade cultural 

sobre a adolescência, onde o adolescente se mostra como o protagonista de sua própria história. 

A autora destaca o movimento hip hop como uma manifestação cultural oriunda da periferia, 

que vem se tornando uma forma de luta e resistência. No entanto, a autora aponta que a imagem 

da periferia e dos sujeitos que nela habitam, ainda está muito relacionada a uma algo negativo, 

de violência e preconceito. 

Em contrapartida, Santos (2018) afirma que embora o RAP tenha como uma de suas 

características a exposição da realidade das periferias e de contextos marginalizados, o gênero 

musical não se restringe apenas a uma música de protesto e denúncia. Hinkel e Maheirie (2011) 
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abordaram a questão da apropriação musical do RAP, considerando as dimensões do lazer, da 

sociabilidade, da manifestação cultural, das críticas sociais, econômicas e políticas, além da 

desconstrução e reconstrução de identidades.  

Em relação a utilização do RAP no campo pedagógico, Magro (2002) expôs que o 

referido gênero musical se constitui como um meio de educação informal diante de um processo 

espontâneo, carregado de valores, representações e de informações que suscitam a formação de 

uma consciência mais crítica de seus ouvintes. 

Fernandes, Martins e Oliveira (2016) consideram que RAP faz parte do universo 

simbólico dos jovens das periferias, pois provoca um sentimento de pertencimento, 

possibilitando a construção de uma identidade coletiva os ajuda a superar o processo de 

marginalização. Por meio do RAP, é possível desenvolver o interesse dos jovens pela educação, 

pela escrita, pela leitura, pela história, que por sua vez, darão o suporte para a construção de 

uma identidade amparada em dados históricos relevantes, que pode ajudar a construir caminhos 

de superação. 

Souza e Neves (2019) consideram a música uma atividade social e cultural, cuja 

produção é histórica e coletiva, da qual decorrem significados e sentidos, que criam condições 

de promover desenvolvimento cognitivo e expressão emocional. 

Dentre as funções cognitivas relacionadas ao processo de ressignificação, destaca-se a 

pesquisa de Teixeira, Silva e Buiatti (2021). Ao utilizar atividades artísticas num contexto 

socioeducativo com adolescentes, os autores notaram uma melhoria das capacidades como 

atenção, argumentação e clareza, sugerindo maior habilidade de reflexão e flexibilidade do 

pensamento. Sustentados pela teoria de Vigotski, os autores consideraram que a união de 

saberes científicos e de vivências pessoais é essencial para o desenvolvimento das funções 

psíquicas superiores, como a linguagem, a memória, a atenção e a imaginação. 

Souza e Neves (2019) também elencaram a imaginação, a emoção, a ação criativa e o 

pensamento por conceito encontrados no RAP, como elementos relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo, pessoal e social. Os autores apontam que a arte se configura em 

uma materialidade mediadora de consciência crítica, permitindo a superação das dificuldades, 

além de mobilizar o interesse dos alunos e promover mudanças no meio, oferecendo novas 

experiências e favorecendo a produção de novos sentidos.  

 

CONSIDERAÇÕES  

Ao discorrer sobre os aspectos de ressignificação sob a ótica da Psicologia Histórico-

Cultural, observou-se que tal processo está ligado às funções psicológicas superiores, como a 
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linguagem, pensamento e a consciência, além de estar relacionado a autoestima, 

empoderamento e o desenvolvimento da resiliência, como elementos facilitadores no 

desenvolvimento de novas percepções e vivências por meio da arte e da música. 

A literatura aponta que o RAP pode despertar o interesse de adolescentes em um 

contexto socioeducativo para as atividades propostas, pois considera a subjetividade de cada 

sujeito, além de ter uma linguagem acessível e retratar sobre vivências comuns. 

Não obstante, importante destacar que o campo científico ainda carece de pesquisas que 

abordem o potencial de se utilizar o RAP em um contexto socioeducativo, tendo em vista as 

particularidades da população da brasileira, das discussões sobre a redução da maioridade penal, 

do aumento do número de casos envolvendo adolescentes que cometem atos infracionais, além 

de considerar os possíveis reflexos da pandemia da COVID-19, onde provavelmente haverá o 

aumento do número de casos envolvendo adolescentes em conflito com a lei. 

Observa-se a necessidade em dar continuidade a estudos envolvendo recursos artísticos 

como um meio de ressignificação a fim de reduzir as chances de reincidência de atos 

infracionais, além de auxiliar os adolescentes a traçarem novos caminhos após o cumprimento 

da medida socioeducativa. Além disso, observou-se pertinente considerar as possibilidades de 

utilizar o RAP em outras áreas de atuação, no campo pedagógico, no trabalho clínico e grupal 

com jovens que possam se identificar com o referido estilo musical. 

Por fim, destaca-se que após um processo de mundialização, o RAP passou a ser 

consumido por diferentes públicos, sendo apropriado e ressignificado em diferentes contextos 

e culturas juvenis. Observou-se que seria interessante a produção de novos estudos, abrangendo 

os subgêneros do RAP e os demais públicos que consomem este estilo musical, a fim de 

compreender outros significados do RAP, para além do modelo hegemônico que aborda o 

sujeito negro periférico. 

 

Palavras-chave: Adolescentes em conflito com a lei. Psicologia Histórico-Cultural. RAP. 

Ressignificação. 
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